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Sessão de 	S de dezembro de 2010 

Matéria 	PIS/PASEP 

Recorrente 	CiA  .NIP(.) BRASILEIRA DE 	LO I I/M.:A() NIBRASCO 

Recorrida 	I.AGENDA NACIONAL 

ASSUN 1 0: CON I RIBUR:A0 PARA 0 P.I.S/PASEP 

Periodo  de apurayao: 01/12/2002 a 31/12/2002. 01/04/2003 a 30/04/2003, 
01/06/2003 a 31/1)7/2003 

POOR I AÇOES CONIFR.CIAL EXPORTADORA.1SENCAO 

As receitas decorrentes de vendas de mercadorias efetuadas pain  empresa  
comercial exportadora enjos embarques nno fora HI C01111M)VildOS  e/ on  cujas  

1 .0111Ctitiati 1K-10 h inall enviadas para recintos allandegados, pot conta e ordem 
daquela,  uno  tern (lira()  i  isençao da contrihuicao para o PIS 

VARIAÇÕES CAMBIAIS  A  UVAS.  RECEITAS I N ANICEIRAS 

As variaç6es cainbiais ativas ainda que deconentes de contratos de camhio de 
exportay-ies de meicadorias nao constituem receitas de exportaçiles de 
mercadovias e sim receitas linancen as sujeitas  i  incidencia da contlibuiçao 
pant o PIS no regime  iro -cumulativo 

RbCF ITAS 	CESSA() (11)N1F,1“».-1A DE CRED11 OS DF ICMS A 
I E 1( E IROS 

As  i  eceitas deck ill entes da cessao onerosa de credit os de Imposto sobre 
Opel acCics  relativas  a Circulaçao de Mercadorias c sobre PrestaçOes de 
Serviços de  Transporte  Inter estadual e Interim -tinier -1ml e de ComtirliCa00 
(ICTV1S) a terceiros, alder idas at 31 de dczernbro de 2005, integrant a base de 
calculo da con)! ibuiyao pain o PIS corn incidenciu nao-cumulativa 

CUS I OS DE BENS E SERVIÇOS NA0-1111LIZADOS NA PRODUÇÃO 
EI OU EA BR ICAÇ'i10 DOS PROM.] I OS VP.NDIDOS 

Os custos de hens e serviços nao-utilizados din..larnente ilo processo de 
produçao c/ ou labricacno dos produlos vendidos riao creditos de PIS 
passiveis de desconlo da contribuiçno devida 

Recurso Voluntario Negado 

Vistos, relatados e discutidos os present es autos, 



Acordam os memhros do colegiado, por maiinia de votos, negar provimento 
ao recurso, nos termos do relatorio e votos que integram  o presente  julgado.. Vencidos os 
Conselheiros Antônio Lisboa  Cai doso  (Relator) e Malin Teresa Martinez I.Opez. Designado 
para redigit o voto vencedor o et:inst.:Men . ° José Adao Vitotino de Morais 

, 

Presiden(o. Rodrigo da Cosia Pôssr, 

1 

aoa 
01/0 

h,s0 	eia  or 

.losé Ada // it 	de Morais - Redator Dcsignado. 

EDIT ADO FM: 04/01/2( 

Part icipar run da sessao de .julgamento  os conselheiros: José Adt .to Vitiorino de 
Antônio Lisboa Cardoso (Relator), Maur icio Taveit a e Silva, Maria Teresa Martinez 

López e Rodrigo da Costa Pôssas (Presidente) 

Relatório 

Cuida-se de recurs() ern race do acôrdao de  lis 72/Sx , que manteve 
procedente o lançamento da Contribuiçao para o PIS/PASIT, de acordo com a sistemtItica da 
uno-cumulatividade, dos periodos de apurato de 0I/I 2/2002 a 3 PI 2/2002, 01 r4/" 2 003 a 
31i/04/2003, 01/06/2003 a 31/07/2003, sintetizado de acordo corn a seguinte  ementa: 

". , 1,SNI INTO ('ONTR1131_1.1(;...i() 	() 

Period() de (11)Iiiaedo. 01/12/20112 a 31/1 2/ .2002, 

0 1 ,/0-1/ :'00.3 a 30/41/ ?003, 0 1 /06/.20(6 a 3 1 /07/2003 

ITA71.) 1,S' C0.41 HA' ESPECII,  ICO  DE  EI.PORT.1CIO 
COAIP1:01 .:1C.if 

Considef am-se isentas da cowl ihrrio-io pai Cl  o PIS as 
receitas de venders  Ieliicicicic c o») o On cspecilico 

c 51101 lat,'[ur 	Collipi (WWI() 	 prochilos tenhain 
,sido  	ineficJo, cii etamenle do eslabelet  Jim  i110 inch/NI; 

pai a cm hai Tie de cypoi loV/io 	pai a I CciiI1( 

prq COMP C ordem da eintn('S(1 come; cia1 
ekroi iadora 

RE(.13T .:1_,S.  DE EVIA)1(11.1(:...1l) jR1:1(1.i() C..1.111131.•11, 

.-1 CVC111Stio (108  I  i' 'citas  tic' c'Voi lac:Jo da base de iyilculo 
(la coin' ihuiçiio an PIS itdo ahanç a as l'ai"iaç''■ Ct11111)hlis 

11 0 1111 C1T dc' I CccilaS 	Cif OS, cItTCHelo, 

Cerfil0 tat, .sofi ei a illCidt >itehl clattlIcla c(wf; 



o (s,..s, [1 I 5575  iNIP, (s/2(11)7-7,' 
i\cuiIu I I " 3.301-011.75o 

CRÉDITOS DO [CMS. TRIBUT-lCiO 

O vcdai 	aufiv ¡do% cam a ceS,saa 	cli:dilas 	h.MS 
c%faa 	 Co11/1iblii07a para 

PLS%PaLs'c'p 

Nb(ï(_.711111..1L-1 .I-11- 1D,..1DE C'RÉDI .TO,S' INS UA /0,S' Pai a 

rim (lc (u)11/ 	crc"'dilo\ da Mio cli1im1,111. 1'idatle, 
COIISidC141111-1V 11MIII1ON OS belt) e  sei  l'i(0%-  dire:lank:Mc 

aplicada% out 	 modulo 

1,01R, 	PI 0,."(d4.111c' 

Na Descricao dos l' atos (II 33), a autoridade lanyadova registra que o valor 
inçado [di apurado nos termos do Parecer DR FN I 1 /Seort n" 760, coin copia 115 Hs. 03 a 26. 

Aludido Parecer foi proferido no processo n' - ' 11541.001.207/2004-12,  relativo  a Declaraçóes de 
Compensuçao de ci editos do PIS nao-cumulativo. 

No DACON a empresa intorma que praticamente toda a sua produçao foi 
destinada  ao  met cad° exteino. Conlórme ,  registrado nos Livros Registro de Apuraçao do 
[CMS, nos balancetes e nas Notas Fiscais de venda, a Nibruseo destinou grande parte de tilla 

pioduçao para a  sua coligada CVRD, estabelecimento dc  UN P.! 33.592 51(1.1022(1-42, 
registrando as operaçóes sob os  Códigos F iscais de Operaçao - (TOP 5 11 e 5 1(11, utilizado 

para vendas no mercado interno Da mesma forma, na escrituraçao contabil  os lançamentos 

fazem mençao  a vendas no murk:ado interno 

Fm diligencia ealizada junto a cyRD,  UN P1 33 502 .51(1102 20-4 2  veri ticou-
se que em muitos casos, o estabelecimento escriturou as compras como aquisicóes no mercado 
interno, corn ('FOP e 1.1(12 As vendas realizadas  pela CV RD sao registradas sob os 

códigos 5.1.1 e 7.11 (ate dez/ ( 2) c 5 101 e 7 101 (a partir de jan../03), todas identificadas como 
vendas de produc.ao propria, nao liavendo registros no código 7.501 que identifica  as  

exportayóes dc mercadorias recebidas con) tini  especifico dc cxportaeao. 

Depreende-se dos registros, it  atar-se  de operayócs normais no inei cad° 
inteino, ern que se tributa ZI receita auferida  pelo produtor e muntern-se o credito na escrita do 
compradoi 

A própi ia CVRD cm respost a ao Termo de %)licitaçao de Documentos 
atirma estar utilizando  os  de creditos do PIS decorrentes dessas vendas (11 879/003).. 

De acordo com a delinicao legal dada a express/lu "Jim cyceilico de 

Ckpai laçiio", para lazer _jus ao beneficio fiscal, as mercadorias  vendidas  devem ser  remetidas 

diretamente do estabelecimento industrial para  embarque  de exportaçao ou pal a recintos 

altandev.ados, pot conta e ordem da empresa coniercial exportadora E o que dispiTiem a IN/SRI' 

247/02, art 46, § 1 '-', a Lei 0.53)/07, art 30, § e o Decreto-lei 1 248/72, art 1", par agrató 

único. 

Intimada, a CVRD informou  que  as pelotas sao entregueshccebidas no patio 
da remetente Cumpre obscivar que o estabelecimento industrial da Nibrasco n'ao esta 

compreendido ern ark:u  ou recinto altimdegado, conforme esclarecimento da Inspetoria da 

Receita Federal do Brasil (Hs 884/887). 



Vet ifica-se, assim, que as vendas c_l'etuadas pela Nibrasuo m CVRD -ma° estao 
amparadas pela isençao da contribuiçao para o PIS, urna vez que [la() se enquadram na 
deliniçao legal de rim especi fico de exportaçao. 

0 sujeito passivo nao incluiu na base de calculo do PIS no-cumulativo os 
valoi es  decorrentes  das variações cambiais dos passivos, conta  esta de flat ureza  devedora. 

Desse modo, os lançamentos tegistrados a crédito representam  receita 
tributavel 

0 contribuinte apurou o saldo da conta de variações cambiais adotando uni 
regime de conta-corrente. A lei 9 71 ti/98 de forma alguma estipula que o valor tributavel deva 
set  o saldo mensal posit ivo entre as variações  ai i vas c passi vas como entendeu o contribuinte 
A Lei 10.63712002 também nao prevé tal abatimento 

For run descontados, primeiramente  os créditos vinculados as vendas no 
mercado interno e depois os créditos vinculados As exportações. 0 saldo de créditos do 
mercado  externo foi utilizado pai a fins de compensaçao, consoante as DCOMP apresentadas 

De acor do com a planilha, giande _patte das  compensações nao foi 
homologada pot insuliciéncia de créditos.. 

0 enquadtamento legal citado no Auto de Infraçao foi: artigos 10,  2L ,  3" e 
da Lei 10 	7/' -)002. 

Cientiticada em 1 7/09/2009,  a  Recoi 'cute inter pós cm I 6/10/2009, o  i  edit so 
de  lis 4/1,3, 110 qual sao icitcradas  as alegações constantes de sua impugnaçao, em síntese, 
que, na consecuçao de seus fillti societrios, adquire minério de for° brut() (!plicy kc,/`) da 
COMPANI 11A  VALI- . DO RIO DOCE -cvizn -, e, em seu estabelecimento rabid (usina de 
pelotizaçao),  transforma esse minério em pelotas destinadas a venda -no  mercado  externo 

Ocorre clue, vezes e  0011 as, a RI (i,)1_! 	aliena a CVRD seu excedente 
de produeao exclusivamente para a °pet açao de venda no met cad o, externo, e nao realiza 
opera0o dc venda de pelota de mind_ io de ferio que  mio  seja destinada ao  mercado  externo 

Dai, poi se tratmem as  hipóteses  do artigo 5'',  da I,ei Federal N" 10.637/200 1 , 
de casos de imunidades nibutarias, nos termos do §2'), do al tigo 149, da CFRE3/8N, suas 
expressões devem sei Mid pretadas exIensivament e 

Assim, Pala 0  aproveitamento  da imunidade ma sooguida, nao impotta que 
venda .,;(ja dCS[111:1da Li Iccirtto alrandegado, ou mesino, que a venda se destinada diietamente ao 
embarque pm a expoi taçao con Jim me dicçao do Ded do Lei n I . 248/72) 

Desta Iiirma, a glosa realizada pelos agentes fiscais é indevida, justamente 
por exorbitar os termos da imunidade tributaria pteserita no artigo 5, da Lei Federal N" 
10.637/ 1 001 

Ainda corn base na imunidade prescrita no inciso 1, do 	do attigo 149, da 
CR.FB/N, vale soerguei que as variações monetarias ativas decorrentes do fechamento dos 
contiatos de e;:imbio  se  subsumern ao conceito de 5"(.'c't'itet IC( OH CI1h: (h Opt  i riçii() 

(Vol l(h:iie)` 
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Oia, as valiaciies cambiais incorridas pela REQUFR EMT silo, a toda 
oriundas dos contralti de eNporta0o  que celebra coal setts consumidores no 

mercado externo, 

Dessa forma, o el edito que  goza  a R1-_, Q1/JERFINTL com a vaiitteao cambial 
no fechamento do cambio e, em verdade,  direito creditOrio decorrente das operaeOes de 
expottitydo, e, pelo quanto que preceitua o inciso  I. do §2' - ', do aitigo 149, da CRI ,13/X, sao 
i triunes de tributacao pela contribuicao social ao PIS, conforme ja decidiu o E.. ST.I, in rarbi s 

LC - 1_ 1.R SO ESP EC biL W`I RI I? UR,40 lo PIS E ('0 PINS' 
ILISF 1_1 E, 	LC ,0 N..TO JNCIDENcJi EVPO 1?7:' 
Kt(' E 	1' N DNS DECOR'? ENT S LSUIR1JÇULS 
ARJAILI'.41 ■ 1.  15  

iscliosti ,  (1,  , PIS (' 	 ncilciile 4,O1-,,,.(/ a ■ 	0:01a ■ 

tic  u/i 	c ■ 	pc; ç ', -;((-, RAI liza(104.. no voila (I C' prod? Li (is poi a 
() 	, pitviicl  //11 iii 	14 da Lc-1 ti 	/0 ( i'7/2002, tainik'111 

010111:,:(1 	 olcICS 1)(11( 

,■ ( ) con hcc 'd) tira ■ implovpclo 	(HET 761 64-/PRS, 
ii El? ;4 Al( ISO) ICA.N 	 2/1A 	G UND A 

1 . 1. 11;111..-1, jukrath ■ cm 00 .12 2005, 1)1 00 63 2066 p 344) 

Sobre a ineidencia de conttibuiçOes para o PIS/PASEP —e da --- COF INS 
sobre o credit() de I.CM.S  (que Rn criado para desonetar o processo produtivo da incid6neia Ciii  

cascata) equivaletia  a mild-tear a sistematica adotada pelo legislador, pois se restaurai ia a 
ink:R.1616a ern cascata daquele impost° sobte os insumos consurnidos no process° produtivo 
voltado  i expoitacao:, e quanto ao PIS, o art. I Lei nu 9.004/95 autoriza a  exclusão, da sua 
base de calculi), da reectia de exportdcao de produtos manufaturados nacionais e a referida MP  

2.037-24/2000, no art 14, § I'', estabelece isenyao desse tributo.. Assiut, dinda que  se  
entenda que o cr6dito picsuuiido receita, seria  incabível  a sua Medusa° na base de calculo da 
COIANS e do PIS, um vez que as receitas de exportacOes so isentas dessas cunt ribuicOes 

Nao 6 outra  a . jut isprud6neia desse E. CONS11110 DE CONTRIBUIN'IIS 
FEDERAL: 

( ))/.0 	pal rir PIS/Pa■ cp 

Pc/ /0,1,) ( 1c apiii critic) 01/01 /1995 a2N/6719'.18, 

(11/0(71 	a 30/06,1 (».-)N, WOW/ VyS a $1/12/2002 

Link:W(1 	R LC_ URSO 1'01_ UNLi RIO 	A LI TFRLIN 5 1,40 

1 AWN; IV41)AS PRECLUSA 0 

flriuIci 1(1 ■ 10i .1 1111(1111(1eIS 	1C(IC 	11111)11,!_f7ld5'Í'it1 31t( ) +, C1() 

(IC (10 	 NCIIL 	F('Clft  ti  10111111(ii I.  ), Cl ( c'M .10 

ai I 17 fio 1)c( w/i) ii" 70 235772 (E 01,1_ ,,16)1071, , ■ 	(' hi 1 ivoN (i 

ii,:roctuit6 16, 1 milatli; la has(' 	( 	C/I/O 	curti 

iiic woíiiitciauici/iuIacL t la mil 	( 	/o 1,0( ,1 want am (...,(7710do ■ 

hoc (1.7111,w_.:110 



CROFTO 	PRLSI ¡HMO 	1(1 IS 	E 	IPI . 
!NO:WS:TIP I(10.A1.4LI1)ADE DO .1` . ' DO :1171' .30 Di I-  ET N'' 
1.1 7 1 AV9S D1 7.(.7 IR 11)1 P»,1,0 ,S711i 

IMPOS,VBILID, I DE DI: INCLI 1S10 Ni BASE 	,( TO 
1)1  (. ON7RIR 	..10  P/S 

() ( J (( /f/) 	 ) do 1( 	 11V S'e} (  ) pal L ala ■ 

claaionadeo, e} c'illf(c}e) 	 L' Mir) ri e 	 ele:  I  Cce'ile1 

IU)1I  HI 1 151111 elf+ t'Vei 	 aliridade ainprc'sai  Jill 1O tic(' i sae) 

(/111/1100 pl oh 'I 	 pelf) 'STE, dci'L ‘<..i aliisleida  ir  ill( 1111(}a net 

lticlAe:' ell' 	 fir) del 	(hi 	dav 
(to c 	 asianiclo 1(.11S c 	1101 	 4 (11151/111ii Oil (WI 

rcceifas  i/o OH 	 dc 	calm /ay,  ilL  Sc.'; 	on' eh' 
1151e" (0,07 	"■ ('I 

Rae '0 1 'S O 7H  ovi- cfro 

(Núniai o 	RconTso 1,0099 - (.'aniala 7(11 1N1),I 	014  RI  
Nt .  final o do Pi.  asso /373 000401/3003-65 
Raz 	1 .01,UNEÍRI0 - AI1It, ia 	 Re.'c 	cinc 
K0111,13.4(71 A IOT(.)RES 1,77).4 - Rca, )1 1.  illrelfilIA:1 c'Sswellel f)RI- 
FT,ORLINOPOLIS/SC Data 	 I WI 0/2017 10 00 00 - 
A:hum Mafia' Cris! inn' Ro:a 	Cosia - 	.1C0RD..10 
202-IS.396 Ramd(ado 	 PRO171117.NTO POR 

	

- 17) 0 1 1  dc  07/03/(10/i, 	's' 1 . pï),._ 29) 

Da indevida desconsideriteao do credito decorrente de bens e serviços que 
teriam sido usados "indiwtainciitc" no  processo produtivo  da REQIT1TENTF, Sobre os 
fundamentos legais e constitucionais da n'ao-cumulatividade das coin! ibuioies par a o 
PIS/PASEP, alega que o modo sob o qual os bens on serviços sao empteil,ados no processo 
produtivo (se "(Ili Oa" 00 "indivc taincnte")  mio  para a ocorr6rein on nao do eredito: 
tal 	prcta4,( -rio podc 	 !onto 	barSe' 	te  III)  (7)ii“ i Hoioital (art. 7.15, 	2") ,  

onio no  teto lcs.„-al  (art  i,  Inc II, da lxi  n" 10 63 i720 (i :."`) 

Aduz que ei conceito de insumo muito mais amplo que os conceitos de 
1/loll  ui -/n  hurt, p, odme) Intel inc(b( rti io, e nitric, ia dc emba 	. juntos ou isoladamente, 

como discorre, coin mesti ia, RICARDO MAR I7 11Th. 01 IV  LIRA: 

pi Clektie.k 	 (10 mch.os 
inllucn4 ;wild &icy minanrcmcritc, 11,11). L'all( 

pi eherelIM 	/11  1/sIr/H  t  TH(//c idis 	I7111)aia!".;(711 

din I 	//Pi\ (IC IPI, 	■ . 1, 1(11S' 

	

C qua as Ialk, e 1e'51 0'S dois 	niio ad in:, 	omo 

	

e -  1(.4\ n' 10 6 37 a 10 833, a dclitç 	eçljto chili -pH 

O  ill ■ lfleleP, CHI 	efer, pelf`, 	t',Ii 	(") ■ 	Ps' r  111)5  15//HEIS  

el CO are' 	1111 eVk'l el k ( ..10 intadiaiamcnt,' (Into 	soh 	pcm,o; 

a15_21/1 ■, Iipw;  l 	InsumoY, <plc ,,e'ro. curia mania as matc r'l la.- 
pi him o ■ 	odnios ¡MCI 	 11101(7 laiS (IC c -'1)1helh}f_;c711 

,1TR N ( 'F. SS íRI() . 41) LNTR R 	011.-11 )Uff,' 
DISCUSS - TO R .'1171'..1 i LYN:MS'. i0 nos (R/2:-D/ros 
/.)E/)1/0)/,„11  111 1,..1 	INSLTAIOS 	1 ,-ErIO 
OU...1N7' IC.P,:..10 	('OF//:S  F OA CONTRIBI100 
PIS/C01 	. 13,1,ST.l 	Oh/F, 011, INTO U)  
RLDIV. , TO  DO CRÉDTIO 	 (,/',1 1 P0 1)1  

CATSuAloS DLR 1 	.L..1PR SS.1 	 D, I ( 



P1 -1.14:CSSI) IC 1,157N WO ;(1S/2007.- 72 
Ac.i 1.1 k kik • 	3.301-11.11:756 

RLS1'1Ci 11 A LL(11,V...1( -1lo, ENOUAN 	01 1.1.  AIO /CMS AS 
LEIS (21_11 ., 0 REOTAI DISPOSIÇO.1S INTLIRAAIENTE 
1) 1:17,RS'AS D. IS CONTIOAS NitS LEIS N'' 10 637 E 10 8.33 

.4 1%:111  i1í H,  cm Ircikij,.¡ ( ) ia  c¡imlo 	170 111(161't1 
gifc (17-ga gift', 1)(110-  ii  iici/!i/Icoiç'IIH 

imiwm (ph' gel OW (101110-1fi 1(1 COFIAIS 	0)7111 
cu , 	(Ievil seT 	 410  1171,  

flf .f 	Crilif 	Lit .'dir() prt,; 111117th CAitibtletiaff »Chi  ici 

:103, di: . 	13 12 1996. 	Cf1:5(1 71011 fin  cit 	Ic Cti7)TCSS(1 

(10 I rfflit .t) eh) al $"-' 1A.,,f to/n . 0, o OUR 
1)1/EA I AS Al AN( 'IONADA,S' INSTR(. 1{.'6.ES .N01?AlA771 . 1. 1S 
OI.I..1N71) 1 OLIL, ,S0A1ENTL INSUAIO AS A11TIL1/I17- 
PRIA/.4S, OS PROPUTOS IN77RAlLDI411IOS, AS' 
EA113,4LA7ENS E (,)( 1,..11S01)ER  OUTROS  BENS 01_11z, ,S'01 71?..1A1 
ALTERA(JO, (ARECT, IN1LIRAAIIIN7L 1)1 ,, BASE LEGAL 

LW: .41 0 	1 ZI! N 12..1 	,V)111ENTE 71, L .) 	,-11,11):4 DE 
JURIDICA SI; :1 LEI LAPRESSAMENTA 771 - ESSE PERMITIDO 

DL/4./(J0 LACIUS11 ...IMENTE OCTANT() A ALITERIAS_ 
PRODUTOS INTLRAILDLiRIOS,  MI '1 IS DE 

LAIB4,L1GLA1 1. OUTROS BENS SOB AOULLL REOUIVTO, 
LAI 17 DL AUTOR1/4-1.4 ..4BER711AILATE SOBRL 
INSUA1( DES! INADOS I PRODUCJO DE BENS E 
SERIA'ON 

INSUAIO E 0 CONCEITO LCON0A11( '0 
'ORRLSPONPAN IE A 7 ULM (WANT°  57.I,.,1 (. 1T1LIZADo, 

L.A1PREGADO OU CONSUAlIDO PARA I PRODUCIO 
ALGLIM BEA1  OU  SER 7c0 " 

Quanto  Iiglosa indevida de créditos relativos aos serviços para as operaçOes 
das usinas da REQUEREN11, coin° esta claro no Parecer SLORT/DRV/Vir/Es N 706/2007, 
a ilustre AUTORIDADJ 1 ISCAL nao aceitou os crédilo!E; computados pela RECORREN'l L 
ilk:A:ono -4es da utilizaçao de serviços relativos a operaçao das usinas da REQUIRÉN  11/  

Dessa forma, para que  seja atingida a nao counniatividade impo. ■ tu pda  
swenh'aica cmislItacionol, o au V da Lei n I 0.X37/2002 dove ser irneipretado de modo apto 

deslazei  os inaleficios causados pela cumulatividade,  ou seja, a incidéncia do tributo  Cm  

cascata sobre lodas as lases da produt*. 

É o Jeli n ór i o 

Voto  Vencido 

Conselheiro AnWinio Lisboa Catdoso, Relator' 

VENDAS COM FIM 	 EXPOR A00 
COMPROVACAO 

Urna  vez comprovado que as mercadorias produzidas pela Recoirente 
foram, efetivamente exportadas, &vein ser consideradas isentas da 



coon arnica() para o PIS, as receitas decor reifies, nos termos do att. 
Eft  da I,ei n" 10.637, de 2002. 

CONTRIBUK:A0 AO MS E COHNS BASF. DE. CAI CUE() NA(I) 
I NC IDENCIA EXPOR.TA(A0 RECF.F1AS PINANCHRAS 
DECORRENTES DAS VAR I AÇOES MON ETA I: [AS 

isenção do PIS e da Cotins incidente soh] e  as  receitas decoi  rentes  de 
operações realizadas tia venda de prod  ri  par a o exterior, prevista no artigo 
14 da Lei 1), 0  10 637/2002, tamb6m alcança a variação cambial destes  valores 
(Precedentes do E. ST,I). 

VIS  F COFINS NAO-CUMULATIVIDADE, CESSA0 DE cRËDtTos DE 
TCTvfS PROVENIENTES DE EXPORTAÇÕES NÃO INCI DENCIA, 

Na sistematica da nao-cumulatividade do PIS e da Cotins 	deve compor a 
base de calculo dessas contribuições a  cesso  de  crCditos de "CMS, poi nilo 
se car acto izar como receita da pessoa jui id tea. tratando-se de meta nrutação 
pal t imonial. 

O recut so apt esentado atende aos requisitos do admissibilidade previstos 110 
Decreto 	70 135, de 00 de março de I 972 Assim, dele conheço. 

1 	Vendas com Fim Especifica de Exportaçiio. Isencrio. 

Confonne  constou  do voto condutor do at:CH(1a° recorrido, o que se discute 

nos autos, nao é. a isen0o  da contribuição em tela sobre as  receitas decorrentes  de exportação, 
mas sim a compiova00 do que as vendas de produtos r ('VFW tenham sido realizadas coin o 
fun especitico de expor taç5o, na forma exigida  pelo  art 5'', III ,  da lei 10,637, de 1042: 

i SY 21 LO//ti 	 paw () PLSW ) . ',ST]) 70() 	 st)l -qc et, 

I cevita, (Iccot 	 opei ch:1-4-,. 

</C MC I ci lOTOTiel, 1) 7 1171  ' I C.Vrc /10/,  

11 	,771'c. ,,Tilkii() 	 pal el poo,(771 	 (711 11.7i afiLa 
o.j717:117( (71/ cb)711iciii(icht 	c' v17•7  101,  c 1110 p0(1771c11177 7  

ill17", ■ () 7,17: 

111 — 	 L'ini);cso C771117 . 1 clad?.  7 . ‘17771170777  1 	071 7 7+ I 1 771 

O (h . 	IcktTlo 

0 conceit()  da expiessao "tin! ('Spe( 	cxpot toce'10 1 , adotado pela 
decisao recorrida, foi tornado do art 39, 2", da Lei IV 9 532/97, pelo qual os "pmartto. ■ 

direittnicnic 	C,Sillbelec 	jilt/H.0'1(d para 	 (lc I:17)011(10U MI 

pai"(1 I ccinfos cat('  tiule,gados, poi' c 0010  e orolem da cinprcm come; Jul  cypoi i udoí  ti  

Nesse sentido o e de  acordo  corn o  Parecei Sf.ORT n" 766/2107, que den 
base a autoridade concluir que as vendas efetuadas pela contribuinte  Ir CVRD não fazem jus 
isenção  fiscal, porcine ruão lesion comprovado se tratar dc venda com o fim espeeitico de 
exportaçao e assim sendo. 

Todavia,  a extensao desse conceito deve set melhor analisado, 
porquanto 0 mesmo se refere  ao IPI, nao podendo set emptet2,ado iittu para 
fins de apuracao de P1S/COFINS nao-crinntlativos 
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De acordo corn os memorandos de expoitacao emitidos pela CVR1), 
anexados ao process() de  com pensac5o comprovain que os produtos adquiridos pela CVRD 
da N brasco foram posteriormente exportados, o que a principio, atitsta qualquer  duvida  solve a 
exportitOo das mercadorias produzidas petit recorrenIe. 

O  acOniLlo recoirido limit -lent se baseia nas disposi( ri-ies do  ai t 
10 6 37, de 2002,  ii  vai  It/s  

/111 7 " ;J  t:iiip  asa  asa  Hf/t1  Lia/ C\polh1d01  U  (111C 110111VI adqlli 1 ido 

111c1 Caa0110%,  tia  o011  ti  1>Cv.,0a /111 itiii, CO111 0 11111 C.S tot 	07C 

C.tip111rO k ti11 11010  1  cV1C1 101 , (111C, 110 1 .4 a=0 at' .  I NO (1. C111(1 C 

oi1C11111) 1id1, Lailititlil aa (10111 (id 	 - da- tuna-jisaal loela 

vendcdo, a ¡Rio comp, o va;  ti 	clabtheptc pam ii ii 11(1,  

!halal styciht ao pdamauto da todoslIS impastos counibuio:jas 

(plc dCilal 0111 (IC ',C,1 .1)0os pC10 C111,01 	 oi  ti, OCTescidO ■ 

Ile 110 0 ,, dC 1110)  a C )11111111, rh ,  mom wr th ofit ia, aliI/at/ius 

tai 111(1 da 	 (In(' 	a aohratt 'a do It ilytto Hai )  

J'ala  J1111  da 	 iicstc at  futi , (onsalcra- sc vanaido 

azo pat if o 110g0111(11111.1 ita data i'111 gift' d  L111111 (AO l'elldc0(01 

davclia 	 a aso 	vault, houvesse slit) (janttuht para 0 

10t'l Ohio 1111C1 1111 

2 "  Na raLainorif di, , s 	 ibute_A, a chip / asa comet cial 

alpot tadat 	11( -10 110111L'1 a 0'0111:11', do /110 11 10111,.. dcl1110, ( 1 001(100 

1'0101 	a 11111,10 ac (1 70'110 da .11111)0 ■ 10 sObi 	ow", 

hoilq, 	 ("PI) 011 t'IC (-0111111)1fi ç a0 .011 a 0 

ciCt. 	cillt:  Jo  atitust., - Ïto his  01c'i CadOi I'd', a ■,C1 	as  ol.voo da 

ia 

72 	.4 	 i/Cit:iil 1}11,1,(11, 	1111111>L111, 	as 	.1111110 ,aw, 

Co1111i11111 	 1101 VC11d0S 1707  U o mat cad( )  it IIC1 Ho, (.11 ,0), 

110i 	(111111(401:1 	1110, 	1L711k1 	 00 	III 

111C1 CO0'111  it IS  

da Lei IV 

Todavia, o ieferido dispositivo nao se aplica  m  recorrente, e sim 
empiesa comercial expoi iudora,  no  caso  a  CVRD. 

kru relacao 	seguinte alnniaçuío constante do voto condulor do aeúrdao 
reconido, a seguit transcrito, pereobe-se ulna ligeira confusao, neste tópico nao se discute 
qualquer er&lito de I1 S.  mas se as referidas receitas so hem Ott Liao incidencia dessa 
co ut ri bu 

-11C a( 111 do tail? ti 	1C11101 011dOs i1t CV7)01 ft1011 	 pcla 

CU//t), OIC‘,10111 (111C dC 1010  as  j11 (id1111_,n,, ady1111 idHs p,10  (Ala) 

du. IV 	10111111  posit 7 liii 111i111C C.17101 lados, 1111111Via, 110 caso, 

apenas a empresa eyporodora farir jus ao crédito de PIS 

calculado solne o valor das ntercadorias adquiridas e as 

receitas decorrentes  da venda ao exterior estariio isentas do PIS 

e da COP /A'S. ( .1i .if;rdo. ) 

Portanlo, Lima vez comprovado clue 1S  mereadorias produzidas pela 
Recofrente foram, efetivainente exportadas, devem ser consideradas isentas da 

it  



contrihuicao pata o PIS, as receitas decoifentes, nos termos do att 	III, da Lei n" 
10.637, de 2002, 

2 Variações Cambiais decorrentes de Contratos de Exportaçao 

De Cato, com base na imunidade prescrita no inciso 1, do §2, do artigo 149, 
da CRFB/X1.,  as variações monetarias alivas decorrentes do rechamento dos contratos dc 
cambio se subsumem ao conceito de r1VCCi 1 el tirCL'01  I  elliC (IC Opt» 	(1C elp0T1(1010 1  

no caso, as variações cambiais incorridas pela Recorrente  sio  de lato 
decorrentes dos contrato de exportiOo que  celebra  coin seus consumidores no mercado 
ex terno 

Logo, o credit() que goza a Recorrente con] a variacao cambial no led -lamento 
do cambio em verdade, direito creditório decorrente das operações de exportaçiio, e, pelo 
quanto que preceitua o inciso 1, do §2", do artie,o 149, da CRFB/SS, sao imunes de ti ibutaçao 
pela contlibui0o social ao PIS, conformeja decidiu o E i  

LSIPlic .  7,11, ( 'ONTR1 MA:10 .10 IS '  E ( .011 NS 
BASF 1)12, C N  lo  FAPoRi.ic  t u  
RE( Tll 'ilS FIN. , 111k 'LIRAS 1)E7ORRENTES IS I' ÍRL1( ' O'LS 

ii sci4 (U) clio  [-'AS'  e Jo  Cofins 	 e 	 /(P■ 

de'CLii c711C ■ (1c npci a- r./i;es colizadas 	ircnela 	p041,10-0.5 paw 

in! , pi cviNta an a ti .,,;() 14 do Lei H '-' 0 637/2002, la mbm 

all:ant:a a 	iaçr 'ir L(177114(11 	1(1/1)1  &' 

RCCILI 	t. 	 /Has 1.1illW(P5'itir.1 

(/?/-7.5f ) 76/ 6-14/k,S, Rc/  [[m isto' 	IS( '0 

PL( ' .1 	AlARTINS„ (iF,G /NI.), 	Ft/RA[1, I 111.LV(,(.0  
06 12 200 5, IV (6 0$ 2006 p  3-/-1) 

Cessiio de Cr6ditos de PIS 

C11 .100 a ineicklicia de P1S/( (GANS (rlio-cumulativos) sobre a cesso de 
ereditos de 1CMS (mesmo antes da ediçad dos arts 7'',  S e 9, da MP 451, de 200S), cumpre 
c. ;,;ela lecer que dc acordo com o art. 155, § 2",  inciso  N. da Constitui0o Federal, 0 mesmo uiho 
incidira sobre as operações que destinem  mercadorias  pain o exterior, sendo asseginada 
manutençao e  o aproveitamento do montante do imposto cobrado nas operações anteriores 

Nesse sentido a Lei Complemental n" X7, 1.3 dc setembro de 1996 {Lei 
kandio,  ao dispor sobie o [CMS, possibilitou is erupt esas exportadoras a possibilidade de 
transrereneins dos cieditos excedentes de 1CMS para ()Linos contribuintes, nos seguintes 
termos: 

"J íi  24 .1 lc,52,i5lao-ii) ti ibirtja ia 	1 di To; 	 o 

pc; fa(1r) 	a pm 	(1/) imp i ■ TH A s 01)1 	 am -sr: 

Iva( 1 (105 na (Iola I'll? air(' Icrwinet t) pc/ IHdr, 	(low 

hcir rfidat I rs' PHI 	y.napeli ■ kei() 1,111 

l)  1011110 íh sifn 111 -51) ' (1111* 
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1 - ti1 	 L' t il1Sidc1(1111-SC 11(11110(1(10 s 	 111(10) th  

dos CI 	CsCI i11 1111(1(10S I/O  Int'sillo pcTiH(10 Mai!, 1) 

S(lid( Ci C(101 	1.1' 411)  HI! pi . i 141()1' alihT/111 CS, SC fin o ease), 

11 - St o 	a ilk. dos 	l'os 	pci odo supeun o dos ti  (;(111(0 , 

ii  (1 	cii(;(1 SL fir fi 	 Iirt:////1) 	p01.1- H Ii.s.-ado »chi Es lord 

111 -  SC 	Ic1111C dHs Cl (":0 '1701 s'llpC1(i1 os das dC1111H1, (1 

di. 11.11 	s111( ..1 11 (I I/ 	,17 lada pc11 	o pci iodo so,1711 .111-C 

.1, t 25 l'iii  a 	dc apt ic .m,.c-io do di spo o 	al I 24,  as  

e  o ,;(11,1os dcrt in so apul ado', 	ado c's1 a baccim cl 110, 

c 

 

1/1/ 11  iiiilo-sc .  H5  saido.■ cloloirv 	(1C11Cdol CS CIII1C os 

Cs1011CICCillit'illos 	111CS-1ilf) slyd10 pass-ivo 11 (11:11;tidos 11H 

s ludo  (Roda  c aa dada pela LCP n" 102,  de 11.7.2000) 

1" 1 /tfH5  t ic oi cs 	i 'i 1'11'11,0o ,, i/pa/ill tia data' dc .  pi! 1 , 1 ic . (R.,'(iH 

tics; a 1.e 	picHii...n1 al »Hi cs 	i 	i os (pie 	'illiZt1i7/ 

C p1csla(A.s ate (Inc I ra I a  in o inciso 11 do ail 3 e  ,■ ca 

tigt 	 0)(1(111 Si),prop)) (: (-14) qu Irc 	s l fidas 

I Cp1 C1C111Clil do 1011(11 t1,11 selidc“ I c'tiliZtichls pC10 (1111(111CICCi1I1C1110 

- imj Wit/t1(.1 	IL) 1111t1 I o 1.5 510.0 a  Ilibrirpict c ■ /././/v/cciniciao 

sci( nr) Lqa(i(?. 

Ii  - 11(11'C iltiO Stl/dO 1 	 t 	ido  5  »c lo 

/ills si('() 11 (Mil HS (.(//iii ibif////1") (b) niln,lii() L. ifa(h), //1i'tIiUfIiC  ii  

(»MN NCI+ pChf Wi(161./1/1 ( - 0111pC1C111C (lc dot_ Wilt_ ill( .; (111C 

C( '01111c (01 o  I  (Wilt) 

2" Lei 	((al pod ci :1, nos demo ca sos fc v,11011 15 cl Li/HI C ■ 

liC/finfilath 	 // /ii 	la 17,12.Ciic la tics ia Lei Coin pl 	, 

pc/ will) qiic 

1 	- 	sCja171 	1711,11111tidHs 	'Ci4) 	WyCh() 	/7/15 511 , ( ) 	a 	(pia ((I cy 

'51(r11)(11:( r 	1110 WI! 110 115hItlo, 

11 - S( .1/(1111 	s,1C1 lt1OS, 	COliiiik3-)es 	 , ti 

((Mil  1hifiliit 1 1  iii  inesnio /is,' 	" 

A despeno da lei dispor sabre base de ctileulo do PIS e Colitis nilo-
cumulativa, como sendo a totalidade das receitas ztufetidas pela pessoa juridica, e da 
superveniencia legislativa que resultou ula exclusio da base de calculo da teterida connibuiefio 
as trunsfeiencias onerosas de cr6ditos de 1CNAS originados de operaeOcs de exportiteo, a que 
se referent a Lei Complement:it a" t7,  de 1.996, tudo indica que as referidos er6ditos nao 
devem integair a base de ealeulo da Colitis, vez que nu referida sistenuitiett, pot .  tiefinieo da 
pr6pria Lei n" 10.833, de 2003, as creditos nela previstos Rao constituent receita bruta da 
pessoa jUI ¡died 

Nesse sentido  peço  venitt para transcrever a ementa do acOrt117to n" 201- 
79 961, de relatoria do Hustle C'onsellieiro Glen° ClurFio Barrett), citado pelt] tecorretne em 
alguns de seus recursos, julgado na sessao de 24/01/2007, no qual se discutiu exatamente 
mesmo assunto, qual seja, a nao ilicidalcia de PIS e Colitis sobre a cessao de creditas  de  

1CMS, na sistematica nao-coinulativa, tem a seguinte redaçno: 



"COL /N,S 	,.17i1. ill/ 10.0 A I 01111:1./RI 	10 DE 
( ÍPTIOS DE R 'AA CidD/TO PRkS011/1)r) Dr II'! /V, i0 
iNC/DÍN( 1 1)7 PIS E  'OFIATS 

Njo 	 tIC PIS e de ('Nins soh c a es sCia c.1(  
de ICI IS, Rai sc /F Eli!! Cs 	07  Li 	 MO (1 MI li410 -i() 

1R1111111.911iid 

RF,S5'.1/k://1/LNR CORREC.i 0 A. IrONILTiRL I Sb/IC 

pni litho' Jr piel'iSria 	 a at( racia 	co:b 
.111( kl1L'teii 01 Ciolf 11/1-19'ç 	sob;  e Val 01 ('S' 	c'c't 	 I 	(1(' 

c ,i111C711( .1  h 4 ii.41heos 	 ilJHLIMML1711W 

Recurs() provido em parte." 

A t0) silo  tianserevo, por pettinentc,  O  seguinte excerto  extraído  do voto 
praerido pelo .luiz Federal I  candro Paulsert, do TRV/4" R.egi5o, por ocasi':to do .julg-atnento do 

Agravo  da lnstt timento  o  ' 2006.04 014611-2/RS, ciii 29-08-.1 016: 

'Tielivaruente, 0 Onktrldillle1110 do  Fisco,  no soli ido  de tol c• o  ct dit. 4)  de  ICMS 
seria  passível  de tributaerio  a  Wulf) de PIS c 	IF INS restringe indovidamente 
aleance da inurnidade expressamente assegurado aos eNporklliot es polo at t 1:55, 
2', X , "a", da CREB/55 

IVIas nao é sé este Alice A incidkNicia. 

Neill ludo o que conlabilmente  é consider ado r .aceita  pode se-lo pain tins de' 
tribulaaao Isso poique receita,  na norma concessiva  dc competCncia tiibutaria, 
den(sta uma r evelação de -I kflICZa F preciso considet at a  receita  sob a pet spectiva do 

ineipio  da  capacidade contributiva 

Veja-se  a lição de JOSÍ AN l()NR) 

"lii equivoco nessa  tentativa  1_,.enetalizada dc  toil  w o regist to conlabil 
como o  elemento  definidor da natureza dos eventos registrados ). contendo dos 
fatos revela a  natureza  pela qual espeta-se sejam retratados, não  o cot -du:It  ia  I.  
Equivoca-se  a administrac5o pública na tentative de  iiibutai  a  teeeita segundo  is  

mesmos ctitetios qua detain -tin:Am o seu iegistto eoutabil pat it a tributaç:.`to do  lucra  " 
(MINA] 1'1., 1os Ant Onio Contend° do Conceito dc  Receita  e Regime Jul idico pat a 
sua I tibutação. MP, 2005, p  114 e 255) 

("  is 	lhlitOS dc I(MS  ou IllesUlt os yak)] es cot tespondeutes 	sua 
Iratistaiencia  a  terceiros nulo  COLISfittle111  I eCCila ti ibuIive, teveladora de t iqueza c, 

an lo, dc capacidade cant t ibutiva. C'uida-se de meto  ressarcimento  ou 
compensa0o por custo tribtrUirio suport ado pelo exportador enquanto con Er ibuinte 
de fate eito  i  manulenção do et i[tdito vein minimizra 05  eleitos  economicos da 
SUa incidcncia , faZOIld0 com qua o exportador qua supot ton o Onus tributari a  seta 
tessateido ¡panto it  tal  custo.. Nao  se cuida, pois, dc icceita no sentido a (rue se possa 
alt ibuir ao art 1'45, I, a, da (Ti  Neste  sentido,  aliFis ,  cabe liansci ever novantente 
obra jAr et'er  ida:  

''inn qualquet bipOtese, tratando-se de 	espesa on ettsto anteriormente 
suportado, sua teenperaçao econOmica 	qualquer per iodo posteriot, enquanto 
suficiente pata nettnalizar a anterior diminuição pan iiitotuiuil , nao ostenta qualidade 
para set rolulada de receila, pela ausCncia dii cquisito da (tout' aptcstação 
alividade nu de rtegi_ricio jurídico (matettafidade), alem de l'aItat o atributo  da 
disponibilidade dc riqueza nova A -I trc.Lipernçi'io de custo on de desposa pode tier 
etplipiirada  aos  elfeitos da indeniza0o, pala similitude no c.anil et de recomposi00 
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patrimonial 	[ rj A recupeitreao de um valor anterionneute I cisliado eolik) 
(meat go ti tbitiario 11:10 tel -11 ti condao de nanslinma-lo automat is:milt:rite de despesa 
em ieceita,  ainda que  it rot ma adotada para sua escrituraeao em conta etedot a possa 
coin] ibuii pant a conligintiçao de aumento do iesultado do eNercício da pessoa 
juridicii no momento da recupera(tio, efeito quo, de  concreto, traduz o ieloino ao 

status quo ante, liar) icituindo coudiceies de mina ial izai ingtesso de elements) novo 
que sequalitiquk_. no  conceito  de receita. [ se o tributo a Ski -  leSSal.Vili0  incidiu  
C111 clipi CC1101111C,I du processo piodutivo e  foi suportado como pinte imegt ante do 

ees) de insumos adquiridos pela empresa, o ci edit() assim  concedido  tern furt0o de  
iiiiiuinizui  os eusios de fabric:too de produtos can ]azi:io de detuminada politica 
goveinament at Dessa forma, tem  nítida naturextt de rccuperaeao de  custos  
que o valtil do icsareimento do tributo emlytnido no piecit, ou do coi I espondente 
dii  eito  esettinurdo  conic céditu. melhor evidencia a sua indole se contabilizado ein 
conta tedulora dos prCiptios Custos, jamais de conta de receita, poi taltai-Ilie os 
piedicados pata tal COn 32. Nib o qualifica  como receita  o  apresso 
financeiro que tent como causa o ressarcimento, ou teeupertieasi de despesas e de 
custo anteriormente sapoitado pela pessoa jurídica, enquanto suliciente pala 
neuti  alizar  a antetioi diininuic.:;10 patrimonial Equipara-se aos efeitos dim indenizaçao 
e, poilanto, tiao ostenta qualidade para que possa set  rotulada  de reeeita, pelts 
ausencia do requisite) da contraprestaçao por atividade on dc  negocio  j  indico  

(11lidelitlidilde), alem de lanai, 0 animus para obit:110o de disponibilidade de nova 
iqueza 3 3 A iccuperaçao de tithuto, anteriormente registrado como encargo,  fito 

tern si condas) de transform:L-10 automatictimente de despesa em receita.." 
t MINA 11- , lose António Conteúdo do Conceito de Receita e R.epinuc  Jurídico  paw 
sua I ributacao M F, 2005, p e  259)  

impende slue se atende, ainda, pant o  p1  inclino tederativo, liii medida em gut:. 
tiibistat ciedito de ICMS implica intervit mi iribulfieau estadual, atetando a elicacia 
das imunidades e incentivos concedidos  e litzendo com gut:, a impossibilidade 

ibuttly::10  iii renúncia tributatia dos Estados cotiesponda tributaeao pela Uni/tu, em 
transietencia de recuisos absolutamente desairazoada e violadora da forma 
criei ativa  de estado, hen i cum() connaria a finalidade das normas de imunidade ou 

de incentivos 

Ademais disto, tributar cessao de  créditos  de ICMS  originados  de operações 
de exportacio,  seria  o mestrio que tributar as receitas decorrentes de exportaeCies, o que 

vedado pelo ordenamento coust ii ucional e inlia-constitucional, conrorme concluiu a Segunda 
1 uvula do colendo Tribunal Regional I.ederal da 4 -1  Regi/tu, in eel bis 

"LilLNTA: 1RIUUT,i1M) PIS E COFIA'S' OPLRA'OLS DE 
LiPORT.1(,',40 	DIMS 1)L I. (111 .1S TRANS» LIdt )0,')' 
1LRCLIROS E.1( 1,1.1S..0 L)..1 	Ob. C,11,CULO  I zi 

ii/ii, 	los rolote ■  1  ore111011c,s 	lii 1101iNfi'i c'11c1/1 	'gild/ 
Li  c'doi 	1(711N, ohl "do oil li.1.7( -10 thi 14--11/11c10 	coiiccdido 

t'1S C111111 t'vo. (Apo! hidoi 	(01 -11c-VC.101  is (in locciros, 	lro,sc 

(1'11/7110 /la!, conitliquoTic8 PIS 	 cHnv.lanie 

cnicirdimcnh , 	 pc/i) PISCO, 	/1 1 	dr - 
1111MlidadC 	cl'1 ■ 10 liii (111, I 55, 	2'', 	 Omqihri(,--Jo 

Pcdo of c c.LwIonlciihula pclo 	t 25, 	c 2'; (hi Lei 
(imi/imeiilai  it 1/7/96, op/ inc -iPia fi'dcT/111"Vo 	p101- 1)1-1, - ( -10 

do /as iii  aluiu  PiLL-CdCH/C1 (iCS/H Coj  tf.' 2 PHI 	 /C 
cApoi 1,1 	Lic -cc-  se  Cillt.-11dC1 -  lit-10  só o Jul  odj¡j-0 ( io  

cull:ado 	cylci  lull, ma) 1/ 	/1  I  CO.-'17/1 oll CsidbldO d/A:011'c 

11111 1PICP) 	Oin 51W) th! cxjici /-1)(,'Ïii 	H/Chis.in: MI/ (10 



vente  ia  ti ails rev ( »weir,' (1 as even lai s 	i tçtlin 	(h.  J( I' 
in( 	liftS 	nas 	etç'iTh.'‘, 	c.; 	S,7110711,..ct mint 

(»RH, 	.11TI lirk..‘" 	00(1,1666-76 2(111S ,-104 710S, 

'Purina, Relatoi 	ROlwi to Pamplon(i, 1.) E (12/06/201(1) -  

No mesmo sentido, em caso similar, met ece sei destacado ainda, o seguinte 
linidamento adotado pelo voto condutor do Rhsp n" 1 tr:15 K1.1, de relatoria do Exmo. Sr. 
Ministro Francisco Ualeao, julgado pela 1" Turma do E 511, na sessao de 6/11/21)05 (DJ: 
17/1 /200X), nos seguintes  termos: 

•sielco, 	n ho 	1'o10 	ido no 	.1 I evoilid,,, 

( - ajo landamento adoto como raze-to de 	, title; is .  

"Alesino a 	 11 	(1 637/1'002 a 10 ;63/2003 

100 pt 1)1/liz 	Lícito  de ti aihciiiithii CM c'c'Cila Orlin 	que 

met o I CSSeli'Clinc'ilto de despesa anterioi 	¡halo 

pogo), coneedicla 	lOrma Ic ct (Vito 	esc/'it/i] are! 0 

oposio I c,sultaria 	10I'al th),TIV:o pCla 	ia 	ureza 

das 'cc/has c 	 nil C ■ L'i linii107() coniribl 	C 

	

realidade ndo c ;  oporo con /iv 	ao 

legiqador. Este I ta 	nao c r! 	 (la pi dpi ia 

lei ill hutat ia, que o acolhe ao eslabehyet a acces.sidade 

I espei to a delini“-ies, conteado e aleancede insiitillos. 

0.Mc'ello ■  e ,fin Mars (IC dire' io  pi ivado milizada; /0 'If) 

legi,sladot  ti  ibtaitt io u  (Lu ifO.s aercs( i(ios) 

tanto, tributar cessdo de créditos de 1CMS originados de operaçOes de 
expor1a0o,  sei ia o mesmo que  tributar  as receitas deconentes de exportaçOes, o que  d vedado 
P° ordenamento constitucional e intia-constitucional, con formc concluitam os  ai estos acima 
citados 

4 	1nsumos: hens e serviços diretamente aplicados ou consumidos na l'alwicaçiio do 
produto. 

De aemdo cum o Relatório produzido pela DU' de Vitótia/FS (fls. 
seguintes), lot am erctuadas glosas no item serviços connatados diretos 	 SAC, lend() em 
vista que alguns desses serviços no se enquadraram  na deliniçao de nsumos  delineada pela 
legislacao no tocante d apurayao dc cr editos a descontar. 

) outro item que colup6s a  planilha  de custo dos cr editos fm am os  Sei viços 
Contratados CVRD (Companhia Vale do Rio Doce), 10que Lange o Fator C tbram glosados 
nas atividades de serviços apoio administrativos e serviços gerais, os gastos coat pessoal e 
gastos diversos, uma vez quo nao con liguram serviços aplicados na pioduçao/lIthrieNtio do 
produto Gastos coin pessoal e gastos diversos t etratam apenas dispendios de atividades meio 
Nifio foi am excluidos os gastos corn materiais e. energia chArica, posto que tais valores la 
haviam sido previamente excluidos do calculi) dos cteditos a descontar pela snjei to passivo 

O Fator K, corresponde a despesas gel ais constante da formula (le 
compensaçao da llsina de lIelotiza0o. Da mesma forma  como ocolieu em  re l d 0o ao tator C, 
os dispndios refer entes a este l' ator também lOr2111 excluídos da base de calculo dos et editos a 
descontar pot Ira° se  enquadrarem  na deli -MO° de serviços aplicados  na produçdo/fabricaçao 
do ploduto 

0 Fator Y corresponde a temuneraçao do capital de giro provido pela (.'VI([) 
I ste componente iem pot finalidade  compensara UVRI) pelo custo  financeiro  do capita de ' 
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dergiro que a CV la) p. m/ era ixna a operacao e manutencao das usinas. Nao existe previsao 
legal para que esse tipo de despesa se insira no hot() da base de calculo dos  créditos  
descontar. 

0 Fatoi  I  colt esponde a t4astos realizados pela utilizacdo de urna pilha 
adicional. I-Mtende-se que lal gasto enquadra-se na Jet -mica() de insumo delineado pela 
legislacao, razao pela qua] roi mantido no calculo da base de calculo dos ereditos a descontar .  

Foram glosados  os valores correspondentes a participa0o nos resultados 
(PR), pagos aos inativos da Diretoria de Pelotizac'ao e Metalicos. Referido gasto nil() esta 
previsto no tol de despesas que geram direito a ciedito da contribuieao 

liii courotiniitailc cum o 	recohido, as excitts6es de insumos (Hens e 

serviços)  ui  am respaldadas no entendimento plusinado no attigo ( -16, parz'igralO 5'', I, , da IN SRI :  
247/02, que rcsli inre o conceit() de insunio  ais  1.21.)11Ceill/ti  dc  i) materia-prima, ii)pii idulo 'nil CFIllUdi(160, 
e Maki dc embalagem, tal qua! elaboiados pare el .eito de tiplicaç;Tio da legislaçno do IN 

I nit dank), C.0111611 -11e bem II isou a recorrente eni  seu  feCUI 50, o modo si.)1) o qual  os  
bens on set viços sat) emprep,ados no processo pi odutivo (se " direta "  ou "indiretamente " ) /Wit) re/eunite 
pala ocoirçncia o ni:lo do crédito, pois,  til  chroio pride sal  iliiIIçii/O  Onto coin Icvio 

(ail I-15, 	como  ia  iicyb, /c.,.2.(// ((n 	 do Lei n 10 (37/21702) 

0 conceito de insulin) e mais amplo que OS conceitos dc  inah:vin-prima, 

RI 0(11110 1.  lac» II1C(11Ï11 ju,  e  inatcital  (IC embologc in, juntos on isoladamente, como discorre, com 
mestria, RICARDO MARI7111', 01,1VP,IRA: 

-GM/ (it. '/7(), C+ ■ (/ ///tOp] CicR, (7, i) t'N/(/ 	1Ciatitid,  HO au  /I1LI1H 

)111111(.11Chillil 	 .1101-0 (M10:170 	Malt;11(1.1- 

1)1 ¡MO.., 1,1 mIttioN Into fired i(: 7 1 ;Hs I. motel lullS o fc 	 (me 
,!2,(7  aia i  Witt), dc 11'1, a Iamb: di .  1( 'AI, 

AcI)TliCCL' 	 /01 ■ tiL'11('S (1(4,1 .1.111.01 ■ 10‘, 	(101111i1C111,  01 11110 

o% 	if' If)  637 a 11) 533 o 	oft o t.r 	claiiv() 
111111111( .+5 eni 	ai  al, p(11. 1 1  as  /i 	 ui 	iv C''(illr.01 	ariS 

r )1;CI (1c,( -1() 	 c1/11L7 101 	5 (71,1  a  (1p01(11 

(lif.L.'.101 ■ 10)1 	iiNnimp, (pic sao cyartlinciiic  as  nrat'(', ias- 
pi  mais, (P, 111 HJIIIHS ill1V1111011711101 I' 0511111/11 ¡Ili', 

SEAI 	NACLSSAR/) 	 HUALOUER 

DIM: LI NS.i0 .4 :1 A.ln NSA '  0 DOS R 1IJ TOS 

DEDU( ( -)P.S Rll...1111 ...1S J INSUMOS P11?..1 hPLI1O DF 

(4 1,1NIIIA :1( :40 Di COP IRS  E DA CON1RIBIAJO _AO 
ITO:WINS 1/.11 IT,I? OUL, oUirViO HI, 

RhDUC..i0 Do CRLigi(.1 .4 ..1PENAN 	0141PON DL 

/A/Nt 	I)P,R/1 . 11 	EXPIMSN -1 DI51'OS1Ci0 
RLSRPCTI 	I,(; 	 PNOUAN 1) (11: 1f. NO ICA IS AS 
Lk 	0t /l 0 REG 	DINPOSICOT., INTL -UW:1EN] I: 
DIFIL RS:1N /):IS CON! l[)i5  NiI5 LEIS N'' 10 037  li  10  533 

/.11()11 	), 	 lit'it) tit! cl 	1111tt 	JP) l 	scqtrel 
aV/ s/i' 	 higal orre div,o (Inv, poi i/  tdentr) 

iiisunic)\ Th.; L.,;(7 mm dedilvíio 	CC)» 	t' 	(0110 -11 -11110-1() 

au PP.), devd sty .  opIrL ado %Id's'," toi lainciiic a 	de) 11-'1, 
( , m.o) )( 	■.!  1 ()in 	c;t111() pi csIttnido u .  stabcicchlr) !icier rei 

Is  



() 	 I 3 12  1996, ricsic 	i  s 	ji ff1 01  ,r h. • cAp, 

tICIC1 -11111h( -19 (10 pc1Frif.',-Hil( huH 	íer 3 ro! lenar), 0 OUL 
L)1ZSAl .1S A /ENCTONADA S INS 1R ( VOLS N()R Li -1'11 -AS 
OUANTO 	0111 	1E1\TJ SiQ INSUAIO .1S ALI 7-7-1fI.I,S= 
IRIA !:LS, 	OS PRODUTOS INTERATEDI4RIOS, 
T,A.1.13. ,ILAGENS  T 01! 1150H!  R 0(17ROS BENS OU!  501kAM 
41, 	 fRICE NIT; IR 4 AIL' ME DE I -1 ISE  LLG11,  

ESA . , 170 1,-,17.17,ND.i RIO SOA IENTI! 7ER1.1  I  1 LIDIDL 
it  IR ...I SE .1 E\PRASSAA MN .  '17 Fl PER A11711.)0 
.4 LTD/ 700 /: VCLU5'/1'1.1AIEN71; 011„.1NR .1 A ITIÉR1,1,- 
P1?1A.1.1S, PRODUTOS NTT 1; AILI)1.'iR1()S, A1.4 LEW ..11S DL 
E-AIB..11, 16; EA,1 E OUTROS BENS ,S'oB RE()1 
EA1 l'EZ DF, :11:1TORIZi-I 	:IL/ t. R T.  I A /REI» SOBRE 
INS( 711-0,S' DOWN, 	PRO/.)(T( 'AO DA BENS L 
510;17COS 

.4k'in 	s.so, INSHA10 É 0 (ONCE/l0 	7)NO.A.11CO 
CORREV'ONDENTt A MOO OUANTO 	(/1 111/11)0  
E A1PREG.4 DO 011 CONSUA RD° PAR 	11?0D1 0 DE 
AL( ;1111.1 BEAT WI SERUI(.'0 " 

0 conceit() dc insumos considerado pelo aeOrd5o  i  CC.OU idO,  é decorrente da 
adoçao da regi a aplicada no crédito presumido de WI  previsto no RIP 1/79 e Parecer CST n" 65, 
dc 1979, o qual disp6c sobre os insurnos que dao diteito, quais sejam, as inak."Jiiis-primas e 
produtos intermediaiios (que integram o novo produto),  bem  como aqueles que, embota /io  se  
integrando ao novo pi oduto, forem consumidos no pioecsso de indusltializae5o, salvo se 
comp cend idos entre os bens do ativo permanente, iii  bci 

( 	 ) I) 	I tit) 	 i/ ic (),(;) f/H ROjithlinc1110 a() 

finpr.r..,1(1 	 9(110)8 171(111'0'1 1011.7(1(19 ,., (1/91 e)1'1019 pc/fl 1).:(T.L7H 

il"  Si  26 ?, 	(17L' 771(1F4,0 11(' 1979 (R/P//79) 

":111 66 - Os L'sl1bc'lcch11(.71195 	 1' (0; .rptc 111c scii0 

C(11111 -411 	 c'19 c't C(111(11 -Si' 	1 5 (12/64 cli  is 25  (1 

Dcei c'10-1Ci 1i" :■ .166, art 2`, all Si 

1 	- 	impo_vo 	¡Chili- VI') 	11 	flit (1c) 	/111c1+„ 	731'1)dtiti 3 5  

111c11- 1 1(11 (1c 	cii11)(11(152,1:111, 	411 f 1t1( )1 petrt, 

c.'filpt L'pr 	 ici 1 Lctiv 'ar 	pi 9(1111e is Ti 1) 1( 1 0'10‘, 

SC, (wire as matas-primas e os produtos internreditirios, 
aqueles quo., embora ndo Ne integrando 	hroly) p[Odiffel, 

eon sumidos no process° de industrialiurcdo, salvo se 
eompreendidos entry os bens do ativo permanent(' 

-1 1— ( 	 s„c', (1:7 Hitt, el I IC' Cihi1f el fib 	101 1 , 7 	el J )(17/,' (tit 

fro; 171(1 	Vilettc't 	i 	 "p7 H(11110... 	in,711111 icc 	Sc/c) 

c'1111 ,1(ysr[1(19`; 'N.11 1C19 ■ eilN11' , a 	filth! 11v1 Itlis c v  )7 

Si 	 .1 1(11r) tittaisgric; hms' (plc, cmhr o 	ii[rn 	 (.111(lo 

(1t) p1 ( R1111. 9 	I711)11( 	 c J.., 11 ■ Ifli1(1111 	Ile I 	clç'cit) 	(14' 

i 1011 I 111 le 7:P=114 1 -01 

6 - 	 I chliinailt111(:' dok; prochilos 	r Ic/c  15 /111  5C'il11ic/c! 

Pc11 	inar:i 	 c' pl 01111ir 	 c111(1.1dit1w; 

st'1111(1 (.1 (17,1176), 1)11 	(14111C1c", (1111' cii11)(.+7 tt 101) 	5 01171111 (1 5  

	

[this i)pciLl(04CN N(7() neht% Uri/L(7(h )1, Sc:  c  Hjj !Mint / 	'/)/ 
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ii  ;11(1 ■„' Of() 00111i10 ) Ii>10),) om c) 	,Alific) CHI . fill)11.000-1(), ;di!, OM)) 

ii.Vt11 - , 1(1111001\ (1).' 	 0li:"111 	1 .,..>.>alva (lc 11(1 0 

Ui .0111 C) 411.11,110  SO comp) ccndidaN 110 0/ivo 1101 Iliall0M0,  

SC 111101 ■ 1„ .;1 /01/c 0011'0(10 (11.,");('S 

( 

1(1 I - Como o 	 01-111 c .  (1. 	1UI21/( 

/11111105 0 () 	r )(hit 	incAl 	i()% . 	(." 00(10itte (irk: lid> 11011s 

(lc  J1IUI (10) scmclhanot 00111 (Ls i)tatc'v irty-p1  111105 0  (15 

pi'( 0111105 ivill0111,0-110 .1170,5 	v511 0.10 S1211.511 v  , st711 ■.:111011k.")1 C5.01 1110: 

1 CS1)1C 110 101')) 	CS .;.7 0):1011 101 olicroi.,Ii))  Jo  iiiihr>ti iali=acdo 

fioo analo!)a  li )10110.1, 011 sc/a,  5 0 comminicin cm decor 

it !MI 0)00110 	 MC/kW (11::Cli1I1, 	lo  1111111 (1070 

(1111.1(iniCial' tti Cida 	H 1)100f1110 	101))1.0[11;do, 011 ,1101 c"00 

(111 0011101110 101i 010 

11)2 - 	 0011+,11;1100 ,,  V ■ 01:)1(11010 101)011.10-+0 t'111 

(110: (IS I 011. 11. (,) v)LN 	vii11011001  O  illicW,10111101111, c01111(1111c,  Jo  
( ITT, 	col ic>ponde.mc  Jo  1?Lgirlainci1lo aluci io, foram 

110 dc >01 ciiiclidida tIll scutido amplo, 

o 	 de.sliwac, o (limo c  II p0fila 

Jo 10) .1)0100'010 ,, 	()Li quiniicas, 	(fit(' dcci..))/cnic, (10 

111.: 1 -11) (111010 (10 111'011110 50h/ 	c) )010(1110) 01,0 101)110(0,1 -10, 011 (.1(6,0' 

'0)1Pork .  () 7111111110 

Fun etanto, 	possivel estabelecer unia sistematied de rusto-cumulatividade 
siiiiiku :iquela aplici.'ivel ao IF I e ao [CMS., até porque o pressuposto de falo C di erente, como 
reconhece Marco Aurélio Greco, in 

r`1'..1111)01 U 	10 -.10-01111111101117(10(1 ■.' 5071/ 111101 011.:1.0 (011111111 or .1P1 c 

l'I,W111 , 111, a dif0i .cm'a  Jo piessupo>lo tic  falo  (plod/ao 

1 ,0,.\11> icc0110) laz 00111 (111C woamio dimcn>tio 

	

\tint, 	Poi 	0:0(1 I az0i), 	ch.:nit) 	aplh 	na 

inici 	01,1t00 	( 1(1.5 	I'm /110-s 	(11' 	.1).1.5/(:(1.1 	c///O//OS 	011 

/01 1)111100,1 -)C.■ coll,q1111vc1(1,S 0iI1 I 010).,'( -1() a()  IP./  

(i)(iCSt )11V(IL I (11 	(111(.1 	/11 lnr)lipH5101 	 00101101's, 

Ni.E . Lv Lin  cli tiL 	 ila ill( 010.11(10 do 	 c 

()cowl 01/111 a 1  ociCncia filici na do cyly,i'ncia, pin.>  c>ta 	1011/10 

a mil Ili do  „Pi 0.>>,1ipri.sio0110 	cc01. 111" In-lo 	odiao. 

	

1/15 11, 	II  conshiltu, 	qm . 	) polar) tic 	lidd 

coli ■ 11111L twit)! C 1)11/111  1111141 	0111 	 id( ) 	ii( 1 1 MCP,  (RIC 

« )11,7)i)ciri 	() 	\rill))) dcil11111c)11() 	dl, 	P15/( 	 oFic 

Cri. 1111l(111)1( . 1itt_ 11111L7C111 	inc>iiia■  /1111001 1/S milk:atlas no din1 , 110 

IPI. >ci 	101)11 , Cl11 ddCi (vacs 

() ■ i.svitficti(1( ntio c' 	(plc SC' agi C.gitC :1,100 ■ (/Cidl7liii/CH/C  cl  

pdh1 ( 7 	(Vii/f) 	dcmon>111111 	Ross no >00 tIr'is%ico 

0 	 (11)1 '(1)1(1 lie) int01 	c 	 11011 ,  

contcyto oil 0110 milL-ada a p010v1 a No caw, (1 si 	liceirlo (I as 



_Ann- ni -Lisboa ear( o 

/WAIF/ cl% 	lithiLtfcircl ■ 	WS' 	 c:Xccr111:111(Icht% 	 pl_1( 

I CV.pt-Clir() 	cy,If p()%do 	furo  con ■ i InrcionahHoil 	if, 11 iti( ehkr 

paltiliTel ItliliZarief 1)11iil 01111CV1() (1110 pl L''..\111)()%10 	 O 

occi la ussimic Aciitieh O aicance elUil '7 LIU( ch 	osi hi do 

c't mlou'H 	quo () 	eswirprpar ) IlL 	filio  o (I  11 ()dim 

hairs!) jab:Aid 	(nt 	II 	(III 	 (1(' 	11117  L (1(101 lit  

euruulatividacle do PIS/PAS1-13  e da ('OfINS, p loS-1(.10) 

0  certo 6 que o regime nAo-eumulativo da base de cAlculo das contribuicOes 
em exame distinfo do model() de n50-eumulatividade do IN e do IC MS, pois, a funtjtio 
primordial da nlio-cumulafividade iMposla pelt, sjNicnOtica  coil,sifili ciojiaL o mt  da Lei p-
0.K17/2002 deve ser inter  prelado  de modo apto a deslazer  os maleficios cansados pela 

cumulatividadc, ou seja,  a incidncia do tributo "em cascala" sobte todas as Nses da pm oduyAo 

Corn relaçAo As referidas glosas, nA que se yen i ficar se tais custos foram 
necessarios  ao alcance  do laturamento  da empresa, isto 6, se de tato se I rata de "bcHs O .scr va, Os 
utilizados  r OHIO  1i1Slifi1tn 	1)7V,Nitt(tiO de Sei 11(0,S 0 nil pi ochl(ii() 	ihr70000 el 0 bens I II  

prochiçiio (lo bcns cicslimidos  a  venda— . 

Desta forma, com exceelio dos  sei viços aciministrativos, ser viços de 
auditoria, serviços decorrentes de atividades meio estariam fOUI dessa detiniçAo,  m ulo 
configurando set viços  sujeitos  a apuraçAo de creditos da eontribuiçao, os demais estAn 
diretamente vinculados As atividades da recoil ente,  fazendo  iris ai correspondente  cm  édito 

Desta forma, entendo assistir raziio A recorrente. 

111 laqe  do expos .o voto no sentido cic: dar provimento ao recurso 

ia  
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H  

Voto Vencedor 

Conselheiro Jose Adlio Vitorino de .Morais, Redator Designado 

Discord° do Hustle Relator, pois, contforme  demonstrado  nos autos o 
lançamento teve como Fundament() glosas de creditos decorrentes de: i) exportações no  

comp ovadas; custos de bens e serviços nao-utilizados no plocesso de fat-Ric:10o dos bens 
vendidos; iii) custos de seiviços indiretos na operaça) da usina:, e, exclusao indevida da base de 
calcific) da eontribuiçao das receitas de: iv) variações cambiais ativas; e, v) cessao onerosa de 
ereditos de 'CMS palm terceiros 

i ) CXJ01 t is:6 es 

A legislaço (tile instiluiu a contribuiciio para o PIS com incidencia nao-
cumulativa, Lei n" 	de 39/12/2002, assim dispõe,  Iii  ic'  

.4 c01111)11111ç ( -h.) I:1O1  a H PIS/PoStp licjo inc Oh 1 1 	luaa as 

ccc:Flas ofccm  It nics dos ()pc, 0.[,()L8 

- 	 mo ., 	:ION 01161  Ci Ctiici 101, 

). 

III - 1 1Cilch ■ (1 .c . ),) pl csa 	 hit cypoi lad()) a 	o fini 

espo. 	arc c-kpi. )1 hik,'e slo 

) 

O Decreto-I,ei n" 24, de 1972, dispondo sobie operações de eNportayao de  

mercadorias, via co-nu:ruin] exportadora,  assim i define “coill  o ffin especifico de exportação - , 
in  rei  his:  
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Por sua vez, o § I" do ar ligo 5" da 	7.714, de 19SX, que trata do 
P1S/Pasep, dispõe que "Scic -fri H17 sltki arias 4: 1C)H0Flarthls, 	) 41 5  ItiLTC(141.1fitis ) 1C114144N 
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No  presente caso, conforme demonstrado e provado nos autos c própria 
recorrente reconheceu, as mocadorias no foram enlbarcadas no porto para o exterior nem 
enviadas  a recinto alfandegado, por conta e ordem  de comercial exportadora 

Todas as vendas consideradas exportações pela recorrentc foram efetuadas 
para a Companhia Vaie do Rio Doce (CVRD) com códigos CH. -)P 5 I 1 e  5101 o que 
caracter iza operações no mercado inter no e que dao chi eito ao adquirente de se creditar do PIS 
com ineida_cia nao-cumulariva. Também nos Livros Registro de  Entradas da CVRD  as  
compt as foram registr alas sob os  códigos  CFO!) I.12 e 1.102 que indicam operações normais 
com dircito ao credit() do PIS e Fla) operações com o litn especifico de exportacao que nao lhe 
dada direito L'iquele credit() e sim it recorrente. A lém disto, nos regishos de exportações da 
CVRD  nua  ha quaisquer anotações de exportações de mercadorias que fbi am adquir idas corn o 
fun especifico de exportaçao. A  própria CVRD,  cm esposta ao Termo de Solicitaç:lo de 
Documentos n'' 115/2007, anexou documentaçao entregue  pai ela, urn documento CIII que 
alega ter utilizado os créditos &con entes das revendas dos produlos comercializados poi ela 

ii) çusios de bens e serviços nao-utilizados 110 process() de labrieayi'io dos 
bens vendidos 

A E ci 11" 1.0 637, de 2002, permite o aproveitamento de crédito de PIS sobre 
os custos de bens e serviços utilizados 110 process() dc produyao ou tabricaeao dos produtos 
vendidos assim dispondo, in 16: 
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De ak.-.or do corn este dispositivo legal, do direito a créditos do PIS  os custos 
dos bens c serviços utilizados na produçao  ou fabricaçao de bens ou piodulos destinados  li 
venda No pr esente  caso  a recorrente produz -pelotas de minér io dc lei to" 

Assim, sao  passíveis  de aproveitamento de créditos do PIS somente as custos 
dos bens e serviços utilizados diretamente  na producao do referido produto 

Con forme se verifica do Rc.-,Ialório Fiscal :is [Is 03/25, a  autoridade 
administrativa glosou os custos que Fla° foram utilizados F1Z1 pioduÇao das "pelotas de  minério 
de faro", tais como, administrativos e de auditoria 

iii) custos de serviços indiretos na °per açao  da usina 

ra111116111, nos termos do inciso 1.1 do art 2" da lei n" I (1.637, de 20(P, eirado 
e hanscrilo anteriormente, os cristas com operaçao da usina, por constiruti ciii custos indiretas 
que nrio integram o processo de produçao ou fabricaÇA° do produto vendido, -pelotas de ferro- , 
ri/lo geram créditos passiveis de desconto da contribuiçao  devida..  Segundo 0 Relator io scal 



icesu  n"  I 5:)75 i5/2I)7-72 	 S3-C3 I 1 
Aui  ii' ii  330 -00.750 	 1.1 1(16 

(lis,, 03/25) os  custos glosaclos foram relerentc.!s a custos nau-aplicados na produyao, dentre eles 
destacam-se: set viços geirtis,  sei viços  de parada da usina, gastos nifo-alocados, remunerac v..ao de 
capital de giro e partieipayao nos resultados pagos a inativos  da direturia, todos a CV RI). 

iv) receitas  dc variações cambiais ativas - isençau 

Ao contrzifio  do entendimento  da recorrente, as feceitas de vitriações cambiais 
ativas, ainda que deconentes de contratos de cambio de exportações de mereadorias, no 
gozam de isenyClo  da contribuiçao pata o PIS 

Con lonue eNpressamente disposto nos incisos 1 e III do att. 5" da Lei n" 
10.0 ),7, de 2002, citados e banseritos anteriormente, a isençao alcança as expo] tações de 
met cadot ias efeillad1IS Pei() piodutor/vendedor e/  ou  via comercial exportadot a 

As variações cambiais ativas constituem receitas financeiras e estiio sujeitas 
contribuiçao para o PIS coin incidéneitt nao-cumulativa, nos termos da Lei n" 10 037, de 2002, 
III rerbi\: 
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Ressallc-se  que  a pattir de 02 de agosto de 2004, a aliquota da contribuiyao 
paw o PIS com incidencia nao-cumulativa incidente, solve receitas linanceiras foi reduzida para 
0,0 1 ".tt (zelo por cento), eonforme estabelece o Decreto n" 5.164, de 30/07/2004. Contudo ,  essa 
ieduçao tract se aplica  ao preserite caso, tendo em vista guy o lançurnento  impugnado abrange 
tatos geradot es ocorridos ate .31 de inflict de 2003.. 

v) ccssao onelosit de créditos de .1CM.S para terceiros 

i/i  eu' telaçao  á exclusáo da base de calculi) da  eu ntribuiyao das receitas 
decorrentes da cessao onefosa de créditos de [CMS para tereciros, no -regime de ineidéncia 
nao-cumulativa, tais receitas inteurani a base de calculo da contibuiçao para o PIS, contort -Joe 
estabelece o art. 1", l e 2" da Lei n" 037, de 2002, citados e tianseritos anteriormente. 

Itimbém  de acordo com o 3" do art P' daquela lei, as FeeelLIS decorrentes 
da cessao onerosa de créditos para terceilos, para Os fatos geradores ocorridos até 31 de 
dezembro de 200,  nau  estavam elencaclas dentre aquelas passíveis de deduçao da base cie 
calculo  da contlibuicao pata o PIS 

A exelusao de tais receitas da base de calculo dessa contribuiçao somente foi 
permit idit a  pai tu  da deer-L.:ELIO() pelo Congress() Nacional e sançau do Presidente da RepUblica 



da Lei n" II 945, de 04 de junho de 2009, art. 16 que deu nova iedaeUo ao § 3" do art I" da Lei 
n" 10 6.37, de 2002, con) a inclusi-ro do  inciso  VII naquele pariigrafo, com produeio de efeitos a 
parlii de 1" . janciro de 2009, assim dispondo, in  rei  
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Assim, de conformidade corn os dispositivos  letais citados e transerilos,  as  
receitas decorrentes da cessirio one osa de creditos 1CMS para terceiros ate-. 31 de dezembro 
de 200x integiavam a base de calculo da contribui0o par a o PIS com incidencia nIo 

Frn race do exposto e de tudo o mais que consta dos autos, nego provimento 
zio recur 
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